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Uma prática comum dos pesquisadores, antes de se apropriarem 

dos principais indicadores bibliométricos, sua aplicação é importante 

Capítulo 6

ESTUDOS RELACIONAIS DE CITAÇÃO: 
COCITAÇÃO, ACOPLAMENTO BILBIOGRÁFICO E 

GENEOLOGIA CIENTÍFICA

Figura 1
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O ato de citar tem como intenção o enriquecimento das ideias 
do autor que está citando, porém, é dotado de subjetividade e, por 

diversas razões para citar um autor, relacionando-as à vontade de 

conquistado na literatura da área, bem como de autenticar o próprio 

à visibilidade de autores, publicações, instituições representativos 

e a influência da ciência ao analisar as listas de referências que 

um ato de reconhecimento do pesquisador citante e da importância 

indicador relevante para compreender o impacto e a visibilidade 

veremos que outras metodologias e indicadores proporcionaram 

de citação, pois eles podem sinalizar não somente os desvios, os 

apontar suas possibilidades e potencialidades na construção 

ou pessoais podem originar ações discriminatórias e seletivas, 
tanto para reforçar, quanto para enfraquecer o sucesso dessa 
reconstrução, não apresentando, portanto, um poder idêntico junto 

Conjecturando a ideia de que a citação apresenta a 
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motivações anteriormente mencionadas, compreende-se que ela 

essas relações apontando para seu desdobramento em dois tipos 

análises univariadas, segundo a autora, cada sujeito do universo de 
estudo é investigado individualmente, segundo uma característica 

Grácio e Oliveira (2013) mencionam que os estudos de cocitação 
permitem, a partir da análise de frequência com que dois autores 
ou documentos são citados juntos, aferir a influência na área, 

entre pesquisadores ou comunidades podem ser analisados por 

Tais estudos e teorias, bem apresentadas e consolidadas 

(2014), Sugimoto (2014), Bufrem, Silva e Sobral (2017), Gabriel 
Junior e Bufrem (2018) e Castanha (2019), analisam as possíveis 
heranças intelectuais oriundas (geradas por meio) de orientações 
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acadêmicas, formalizadas e institucionalizadas em diferentes níveis 
de graduação, e/ou as formações e evoluções de correntes teóricas 

visualização diacrônica da formação de tais correntes no processo 

Desta maneira, integrar os estudos de genealogia acadêmica, 

O capítulo foi estruturado em cinco seções, além desta 

citado-citado entre documentos e/ou autores concomitantemente 

apresenta os fundamentos e diretrizes para aplicação deste tipo de 
análise, que prevê a sobreposição (relação citante-citante) entre 

além de sua associação com os estudo relacionais de citação, mais 

Considerações Finais, encerra este capítulo, apresentando uma 

da literatura precedente, promotora de um embasamento teórico 

Esse diálogo entre citante e citado, do qual resulta uma lista de 
referências, subsidia a análise e o reconhecimento de autores que 

desses indicadores provenientes da citação que propicia a análise 
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de pares de documentos citados na lista de referência de uma 

é uma relação entre os citados, determinada pelos autores que os 

Os autores consideram que a força entre os citados pode aumentar 
com o tempo, a medida em que ambos começam a ser citados em 

prospectivo também pode ser aplicado em autores, o que possibilita 

(1981) conceituaram a autoria como um conjunto de obras de uma 

citados repetidamente em documentos subsequentes aparecem 

e/ou metodológica, enquanto autores que são citados juntos com 

Grácio (2016; 2018) reitera tais observações ao destacar que essa 
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(1990) estabelece seis passos: 1) seleção dos autores, 2) recuperação 
da frequência de cocitação, 3) compilação da matriz de cocitação com 
valor absoluto, 4) conversão em matriz de correlação (normalizada), 
5) análise multivariada da matriz de correlação (normalizada) e 6) 

Complementando os conceitos apresentados pelos autores 
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Em âmbito internacional, McCain (1990) traz os passos importantes para 
o desenvolvimento de uma análise de cocitação e em nível nacional há 
os trabalhos das autoras Grácio e Oliveira (2013; 2015) que apresentam 
os processos de cálculo e aplicação dos estudos de cocitação, além dos 
estudos apresentados por Piovezan e Fujita (2014), Carvalho e Caregnato 

(1963), tem apresentado notoriedade entre os estudos métricos da 
informação, em especial a bibliometria, ao propor um método que 

(2008), inspirados pelas ideias e fundamentos do acoplamento 

author bibliographic-coupling analysis 

documentos ou duas listas de referências de dois autores distintos 
apresentam referências em comum, pode-se dizer que estes 

Esta intersecção de referências pode ser vista como a força de 

está diretamente relacionada à quantidade de referências que estes 
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de publicação e ao cômputo da força de acoplamento, ou seja, tal 

método ao lidar com novas adições de documentos em arquivos a serem 

os artigos citados (relação citado-citado) pelo mesmo documento de 

união de artigos, que citam os mesmos documentos (relação citante-
citante) desenvolvendo uma análise de cunho retrospectivo, podendo 

autores, buscando obter uma visualização aprofundada e real das 

além de proporcionar uma melhor compreensão das análises de 

identidade de citação dos autores a serem analisados, mesmo que esses 
autores tenham problemas e objetivos diferentes em suas respectivas 
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relacional da análise da citação, que prevê o relacionamento entre parte 
citante e parte citada, podendo ser tanto entre autores, quanto entre 

relação citante-citante, irá partir de uma análise de citação prévia entre 

de acoplamento) entre dois documentos ou autores, por meio de suas 



Maria Cláudia Cabrini Grácio, Daniel Martínez-Ávila, 
Ely Francina Tannuri de Oliveira e Fábio Sampaio Rosas (org.) 143

(acopladores) 1, 3 e 4 acoplam (promovem a interseção; sobreposição) 

são contabilizados por não serem citados de maneira conjunta, tanto 

acordo com a metodologia adotada pelo pesquisador e assim, o cálculo 
da força de acoplamento poderá ganhar outras possibilidades de 
acordo com o domínio analisado, ou seja, é possível realizar análises 
de acoplamento entre autores por meio de documentos citados em 

Nesse sentido, Grácio (2016) aponta, de acordo com as Tabelas 

seja entre autores, por meio de documentos (Tabela 1), seja entre 

frequência de compartilhamento de refrências (Doc)

Pesquisadores
 acoplados

Doc 
1

Doc 
2

Doc 
3

Doc 
4

Doc 
5

Doc 
6

Doc 
7

Doc 
8

Doc 
9

Doc 
10

X X X X

X X X X
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(Doc2 e Doc5), apontando a sobreposição entre estes autores por meio 

seja, cada autor, mesmo que citado pelas suas diferentes obras, 
será considerado como um mesmo autor para o cálculo da força de 

frequência de compartilhamento de autores citados

Pesquisadores
 acoplados

Autor 
A

Autor 
B

Autor 
C

Autor 
D

Autor 
E

Autor 
F

Autor 
G

X X

X X

Neste sentido, a força de acoplamento entre os autores 1 e 

(2008; 2014) propõem a análise da recitação dos autores acopladores 

(acopladores) nas obras dos autores citantes, como apresentado por 

acopladores recitados, ou seja, aqueles que tiveram duas citações 

acoplamento, será dada pela soma dos valores mínimos de aparições 
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Os valores Mn e Nn indicam a quantidade de documentos em que 

a) Escolha dos autores;
b) Delimitação da obra a ser utilizada (artigos, livros, anais de 

d) Comparação das listas de referências segundo citações e 
citações por artigo;

entre os autores; e

por artigo dos autores acopladores - indicará a intensidade 

acoplamento, promovido pela soma dos valores mínimos de recitação 
de autores (Quadro 1), pode ser normalizado por meio de métricas 

por documentos

Pesquisadores 
Acoplados Autor 1 Autor 2 Autor 3 ... Autor n

Pesquisador A M1 M2 M3 Mn

Pesquisador B N1 N2 N3 Nn

Valor Mínimo Min (M1, N1) Min (M2, N2) Min (M3, N3) Min (Mn, Nn)

Intensidade 
de 

Acoplamento
 Min (Mn,Nn)

n, Nn)
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intensidade, como Cosseno de Salton, Índice de Jaccard, Correlação 
de Pearson, entre outros apresentados por Grácio e Oliveira (2015), 

de autores
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acoplados pelos teóricos comumente citados (acopladores) Bourdieu, 

problemática abrange o conjunto das dimensões acima relacionadas, 
os estudos de genealogia têm se revelado um modo privilegiado para 
investigar a origem, evolução e disseminação de áreas ou domínios 

metodológicas, recebidas, transmitidas ou continuadas, oriundas das 
relações entre os pesquisadores e aqueles nos quais se fundamentam, 

Conforme argumentam Rossi e Mena-Chalco (2014), o objeto 
da pesquisa genealógica está ligado à investigação dos ascendentes 

de vínculos com outros indivíduos, cujas fontes podem ser registros 
históricos, ou seja, documentos que forneçam indícios de suas 

de organização arbórea representativas de realidades relacionadas 
entre si por meio de uma estutura hierárquica dos vínculos entre 

Colaborando com os estudos de genealogia, é possível destacar 
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1, lançada em 2018 e fundamentada nos trabalhos 
de Damaceno, Rossi, Mena-Chalco (2017) e Damaceno et al.
âmbito nacional2, essa plataforma mapeia e descreve a genealogia 
acadêmica brasileira por meio de informações registradas no Currículo 
Lattes, no campo que trata a respeito de orientações acadêmicas já 
concluídas de mestrado e doutorado, além de supervisções de pós-

Considerando a ciência como um sistema social, entende-se 
que os pesquisadores se associam em um amplo espectro de situações, 
forjadas para atender um objetivo pontual em determinado momento 
de uma pesquisa, ou mesmo, em suas relações de vida, podem ser 
visualizadas concepções concretas construídas em conjunto e os laços 

.

respaldada pela análise de domínio, utilizando recursos da genealogia, 
reforça o argumento de que importa, além de compreender a forma 
como esse conhecimento é estruturado, distinguir como se relacionam 

meio de uma narrativa do tipo genealógica sobre como as gerações 
de pesquisadores compõem os espaços teóricos em comum, sem 
perder sua identidade, pode-se visualizar a convergência de autores e 

Realizadas em área e campos diversos do conhecimento, 
pesquisas procuram demonstrar e analisar essas relações teóricas ou 

no qual se distinguem tipologias, entre as quais a de Sugimoto (2014), 
cujas categorias são: a genealogia acadêmica, descritiva das relações 
formais de orientação em trabalhos universitários; a genealogia 

  Colaborando com os estudos de genealogia acadêmica internacional tem-se 
plataforma The Academic Family Tree
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Russel e Sugimoto (2009) argumentam sobre o valor da 

delineamento tem potencial para prever as tendências futuras em 
uma disciplina ou campo particular, embora considerem a incipiência 

. (2019) 

orientandos, baseada nas relações de orientação de trabalhos de 

provavelmente sejam afetadas pelas crenças daqueles participantes 

segundo os autores, isso ocorre, de modo especial, numa literatura 
interdisciplinar emergente, sugerindo que os mentores e ambientes 

nos seus métodos de investigação e no desenvolvimento de 
.

é composta de trabalhos que traçaram a linhagem de algum 

(2005) argumenta o interesse do seu conhecimento para os 
pesquisadores, em especial, para a compreensão da evolução da 

considerou as relações de doutoramento, pós-doutoramento, as 

o objetivo de evidenciar as contribuições feitas por cientistas de 
laboratórios de universidades canadenses e do Conselho Nacional de 

Quando se realizam estudos de genealogia intelectual, tem 
sido recorrente a análise de citações para o acompanhamento do 
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distinguir os pesquisadores atuantes como “despertadores” para 

. 
(2002) argumentam que estas relações se constroem a partir da 

para esclarecer o papel intelectual de indivíduos, organizações e 

papéis entre os estudos de genealogia intelectual, como defende Klein 

sobre diferentes campos do conhecimento, reconhecendo, entretanto, 

ser entendidos como domínios férteis para análises bibliométricas, 
principalmente por meio dos estudos relacionais de citação, parte central 

relação genealógica, visto que, como aponta Sugimoto (2014), as 
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determinado campo ou área do conhecimento, ou até mesmo domínio 

interesses comuns, como apontado por Rossi e Mena-Chalco (2014), 

modo, pela construção e análise de árvores genealógicas, realizadas 

redes sociais, juntamente com as análises de genealogia acadêmica, 

meio de grafos ou sociogramas, de tal forma que os vértices ou nós de 
uma rede representam os atores da análise de genealogia proposta 

entre si, como orientação acadêmica institucionalizada, correntes de 
pensamentos independente de interação social/pessoal e linhagem de 

Uma análise genealógica referente a determinado domínio 
poderá ser representada por meio de árvores, ou em termos 

Nesse sentido, as arestas ganham importante papel dentro das 
análises genealógicas, visto que podem ser unidirecionadas (como 
relações de orientação acadêmica, e em análises de citação e 
cocitação) e apresentarem uma relação assimétrica, bi-direcionadas, 

autores), ou sem direção (utilizadas para representações que não 
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Uma análise descendente, como apresentada na Figura 

representadas por gerações descendentes e arestas unidirecionadas, 

Figura 5 - Rede de genealogía descendente

as redes de citações podem ser importantes como objeto de estudo 

das gerações, a partir do nó mais acima desta rede, de tal modo que 
as gerações são compostas pelos nós pareados em uma mesma 

genealogia descendente, como apresenta a Figura 6, favorece para 
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Este tipo de análise promove uma busca às origens 

seriam recuperados os orientadores do orientador do membro a ser 

Dessa maneira, as arestas poderão representar orientações 
acadêmicas institucionalizadas (relação orientador-orientando) 
ou não, como a evolução de pensamentos, teorias e descobertas 

maneira, poderão ter espessuras diferentes entre si, uma vez que, 
a valoração de cada arestas representará a intensidade em que dois 

Figura 6 - Rede de genealogía descendente

uma análise inversa a descendente, ou seja, busca investigar as 
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estudos relacionais de citação, cocitação e acoplamento, de tal forma 

que um determinado autor ou documento cita outro (análise de 

são citados de maneira conjunta (análise de cocitação), ou maior o 

meio de redes genealógicas ascendentes e/ou descendentes, aos 

intelectuais, formalizadas por meio de orientações acadêmicas ou não, 
entre pesquisadores, ou grupo de cientístas, perspassadas ao longo do 
tempo, por meio da mensuração dos teóricos citados em comum pelos 

devidamente valoradas pela força (ou intensidade) de acoplamento 

alerta Solheim (2019) sobre variáveis como formação de rebanho ou 

pode afetar tanto o motivo pelo qual o estudo foi realizado, se uma 
variável é escolhida como resultado primário ou apenas incluída para 

desenvolvido para encontrar um efeito dessa variável e se a variável 
do estudo foi medida com detalhamento ou apenas estimada de 
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possível supor uma análise genealógica a partir de determinadas 

econômico), que em suas respectivas origens (nó de origem da rede) 
são representadas por diferentes grupos de teóricos que cunharam e 
fundamentaram as ideias subsidiárias de tais correntes, em diferentes 

evolução (arestas da rede), de maneira insitucionalizada, por meio de 

Neste caso, uma análise genealógica a partir de um determinado 

da frequência de referentes citados em comum na obra analisada, seja 

Sob a ótica acadêmica de orientações e relacionamentos 
formalizados e institucionalizados entre orientador e orientado, tal 
análise se torna mais clara, visto que, em uma perspectiva ascendente, 
seriam acopladas as obras dos orientadores do orientador a partir 
do indivíduo estudado, e, em uma perspectiva descendente, seriam 
acopladas as obras de um determinado pesquisador com as suas 

comum entre grupos de cientísticas ou pesquisadores e as redes 

dos relacionamentos ascendentes e/ou descendentes e na obra 
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Este capítulo desenvolveu-se a partir do entendimento da 

temáticas mencionadas, foi necessário apresentar ao leitor alguns 

similaridades para além de documentos e/ou autores, como palavras-

Cabe salientar o caráter sugestivo deste capítulo, para o 
desenvolvimento de estudos relacionais de citação, destacando-

modalidades de estudos a serem realizados em ambientes acadêmicos 

relações de lealdade ou dependência, ou ainda contradições ou 

importantes do ambiente acadêmico, pois, dentre as diversas funções 
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gerenciar os recursos para o bom funcionamento do setor, registrar 
e disponibilizar a produção intelectual da instituição de ensino 

Entende-se, portanto, que este âmbito de atividades, ao aplicar os 
estudos relacionais de citação aqui mencionados, poderá contribuir 
com a visibilidade da produção intelectual dos docentes, além de 

 
Sugere-se também apontar a possível ampliação de estudos 

e representações geneálogicas para análises do desenvolvimento de 
&

em estudos métricos pela Ciência da Informação, tendo como 
fontes os documentos de patentes, mostra-se um campo fértil nos 

Sendo assim, entendendo a importância dos estudos 
relacionais de citação (cocitação e acoplamento) aplicados aos 

pesquisas, sejam elas de caráter micro, meso ou macro em ambientes 
de pesquisas, sejam como formas de contribuição aos setores que a 

et al. Temas relacionados à educação na produção 
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um estudo sobre os bolsistas de produtividade em pesquisa (PQ-

In

validação de agrupamentos em análise de cocitação de autores: estudo 

et al. The brazilian academic genealogy: evidence 

grafo de genealogia acadêmica de pesquisadores: Uma abordagem 
In

um pesquisador sênior da ciência da informação: genealogia 
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In

revista eletrônica de 

uma aplicação no campo dos Estudos Métricos da 

uma aplicação no campo dos Estudos Métricos da 

em análise de cocitação de autores: um estudo comparativo entre 

&  

et al. Impact of medical academic genealogy 

et al.
genealogy and publication outcome: impact of unconscious bias on 
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 Brasília, 

correlação de pearson: comparando índices normalizados e absolutos 
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front of Information Science 2006-2010: an author cocitation and 
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